
Rede Embrapa Sul de Híbridos
de Milho na Região de Clima
Temperado – Safra 2009/10

A Rede Embrapa Sul de Híbridos de Milho tem por
objetivo avaliar o comportamento de híbridos experi-
mentais de milho para fins de determinação do Valor
de Cultivo e Uso (VCU), com vistas a futuras indica-
ções de cultivares para a Região Sul do Brasil.

No ano agrícola 2009/10, foram avaliados 19 híbridos
de milho oriundos dos programas de melhoramento da
Embrapa, Fundacep, Monsanto (Dekalb e Agroceres),
Melhoramento Agropastoril, Biomatrix e KSP Semen-
tes, e 4 testemunhas, em 11 ambientes: Capão do
Leão, Panambi, Passo Fundo, Pelotas, Vacaria e Cruz
Alta, no Rio Grande do Sul;  Capinzal, em Santa
Catarina; e Cascavel, Clevelândia, Ponta Grossa e
Quedas do Iguaçu, no Paraná. Os ensaios foram
conduzidos em delineamento experimental em blocos
ao acaso, com três repetições. As parcelas foram
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constituídas por duas fileiras de 5,0 m de comprimen-
to. Os dados de espaçamento entre linhas e adubação
aplicados em cada ambiente encontram-se na Tabela
1. Os híbridos usados como testemunha foram:
BRS1002, DKB 240, P30R50 e P32R22. Além de
dados de rendimento de grãos foram determinados os
seguintes caracteres: altura de plantas, altura de
inserção da primeira espiga, número de plantas
acamadas e quebradas por parcela e porcentagem de
umidade de grãos na colheita. Para condução das
análises estatísticas, usou-se o programa Genes. O
rendimento de grãos por parcela foi transformado em
kg/ha e corrigido para 13% de umidade.  Procedeu-se
à análise da variância, à qual se seguiu o teste de
Scott-Knott, em nível de 5% de probabilidade de erro,
para comparação entre tratamentos.
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Tabela 1.  Caracterização dos ambientes onde foram conduzidos os ensaios da Rede Embrapa Sul, com híbridos experimen-
tais de milho, no ano agrícola 2009/10. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2010.

-: informação não disponível.

Estado Município Altitude 
(m)

Adubação de
cobertura (kg/ha)

Adubação de 
base (kg/ha)

Espaçamento
(cm)

Data de 
semeadura

Data de 
colheita

RS Capão do Leão 13 280 (ureia) 350 (10 -20-20) 70 29/10/2009 10/04/2010

Cruz Alta 452 200 (ur eia) - 75 25/09/2009 15/03/2010
Panambi 451 200 (ure ia) + 

200 (KCL)
300 (5 -25-25) 80 04/11/2009 26/04/2010

Passo Fundo 687 350 (ureia) 350 (5 -25-25) 80 05/12/2009 22/05/2010
Pelotas 57 350 (ureia) 400 (10 -20-10) 80 14/10/2009 15/03/2010
Vacaria 971 350 (ureia) 350 (5 -25-25) 80 10/12/2009 16/06/2010

SC Capinzal 485 300 (ureia) 400 (9 -33-12) 60 29/09/2009 15/03/2010

PR Cascavel 716 200 (ureia) 450 (8 -20-20) 90 03/10/2009 -

Clevelândia 950 400 (uréia) + 
200 (KCL)

400 (9 -33-12) 60 21/09/2009 17/03/2010

Ponta Grossa 969 200 (ureia) 300 (5 -20-20) 80 07/11/2010 19/04/2010
Quedas do Iguaçu 652 183 (nitrogênio -

sulfato amônia) 
533 (8 -28-12) 85 27/09/2009 03/03/2010

A Tabela 2 apresenta o desempenho médio dos genótipos para os caracteres altura de plantas, altura de inserção
da primeira espiga, número de plantas acamadas e quebradas por parcela, porcentagem de umidade de grãos na
colheita e a análise conjunta dos ambientes para rendimento de grãos.

O híbrido experimental HS 724 apresentou o melhor desempenho médio, juntamente com a testemunha P30R50,
para rendimento de grãos. No segundo grupo de genótipos (b) destacaram-se os híbridos experimentais PMS 7066,
VK 3, VK 208, BMX 806 e HS 570, juntamente com as testemunhas BRS 1002 e DKB 240 e com os híbridos
comerciais AG 8025 e AG 9045 (Tabela 2).
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Híbrido Obtentor AP (cm) AE (cm) AC (nº) QB (nº) U (%) REND (kg/ ha)*/**
HS 724 Melhoramento 

Agropastoril
221 107 1 1 17,5 11.374 a

P30R50 (T) Pioneer 221 118 0 2 17,4 11.068 a
AG 8025 Agroceres 211 103 1 1 17,8 10.323 b
VK 3 KSP Sementes 220 116 1 1 16,5 9.983 b
AG 9045 Agroceres 207 103 0 0 16,6 9.927 b
BRS 1002 
(T)

Embrapa 220 105 1 0 18,1 9.681 b

BMX 806 Biomatrix 214 116 0 1 15,9 9.508 b
DKB 240 (T) Dekalb 208 102 0 1 14,7 9.397 b
HS 570 Melhoramento 

Agropastoril
222 116 0 0 15,4 9.395 b

PMS 7066 Embrapa 237 118 1 2 17,4 9.345 b
VK 208 KSP Sementes 208 109 0 1 17,1 9.343 b
PMS 7008 Embrapa 214 96 0 1 16,0 9.090 c
HS 831 Melhoramento 

Agropastoril
202 93 1 1 21,2 9.033 c

PMS 3919 Embrapa 216 113 0 1 18,2 8.972 c
AG 6018 Agroceres 211 105 0 3 15,3 8.835 c
KSP 1356 KSP Sementes 219 120 1 1 16,6 8.721 c
HS 822 Melhoramento 

Agropastoril
218 98 0 1 18,4 8.659 c

VK 238 KSP Sementes 206 109 1 2 16,4 8.648 c
CEP 139 Fundacep 205 102 1 0 17,2 8.491 c
CEP 145 Fundacep 206 107 2 3 17,6 8.332 c
P32R22 (T) Pioneer 213 99 0 1 14,1 7.899 c
CEP 133 Fundacep 194 97 0 2 15,9 7.799 c
AG 9020 Agroceres 208 104 0 0 14,4 7.571 c
Média geral 213 107 1 1 16,8 9.191
CV (%) 12,6

Tabela 2. Dados médios de altura de planta (AP), altura de inserção da espiga principal (AE), número de plantas acamadas
por parcela (AC), número de plantas quebradas por parcela (QB), porcentagem de umidade na colheita (U) e rendimento de
grãos a 13 % de umidade (REND), de híbridos de milho, nos ensaios da Rede Embrapa Sul conduzidos em 11 ambientes,
no RS, SC e PR, na safra 2009/10. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2010.

*:médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, em nível de 5% de probabilidade de erro; **: Os ensaios conduzidos
nos municípios de Panambi e Capão do Leão, devido ao elevado coeficiente de variação (acima de 20%), não foram considerados para a análise conjunta do
caráter rendimento de grãos; T: testemunha.

A Tabela 3 apresenta o rendimento médio de grãos por
genótipo e por ambiente. O teste de Scott-Knott revelou
diferença significativa, entre os genótipos avaliados, em 8
ambientes dos 11 em que foram avaliados. O melhor e o
pior desempenhos médios dos genótipos foram obtidos nos
municípios de Cascavel/PR e Capão do Leão/RS, respecti-
vamente. Nas safras 2006/07, 2007/08 e 2008/09 os
piores rendimentos médios de grãos também foram
obtidos no município de Capão do Leão, onde os ensaios
são conduzidos em ambientes de terras baixas, que
apresentam solos hidromórficos (EMYGDIO et al., 2007;
2008; 2009). Esses ambientes, que alagam com facilida-
de, são considerados marginais para a cultura do milho e o
rendimento médio de grãos, obtido nos ensaios conduzidos
nessas áreas, dificilmente chega a 5 t/ha.

Rendimentos médios acima de 10 t por hectare foram
obtidos nos municípios de Cruz Alta, Capinzal, Quedas
do Iguaçu e Cascavel, onde o período de semeadura
ocorreu entre 25 de setembro e 03 de outubro de
2010.

Os resultados demonstram que os híbridos experimen-
tais avaliados apresentam excelente desempenho
agronômico. Híbridos desenvolvidos por empresas
públicas e por empresas privadas nacionais, de peque-
no porte, não diferiram, estatisticamente, de híbridos
comerciais, utilizados como testemunha, desenvolvidos
por empresas multinacionais.
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